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Demonstrativo de Resultados – julho / 26

2026 12 meses Desde o início (Nov/16)

ago/25 set/25 out/25 nov/25 dez/25 jan/26 fev/26 mar/26 abr/26 mai/26 jun/26 jul/26

Carteira Consolidada 0,87% 0,81% 1,41% 1,86% 0,58% 1,06% 1,40% -0,42% 1,70% 0,61% -0,52% 0,38% 4,26% 10,14% 99,79%

% do CDI 75% 66% 110% 168% 47% 87% 140% -34% 156% 57% -47% 31% 52% 68% 73%

Rentabilidade Real¹ 0,98% 0,33% 1,32% 1,68% 0,25% 0,73% 0,69% -1,29% 1,03% 0,03% -0,68% 0,31% 0,80% 5,46% 24,00%

CDI 1,16% 1,22% 1,28% 1,11% 1,22% 1,22% 1,00% 1,21% 1,09% 1,07% 1,12% 1,23% 8,22% 14,85% 136,91%

IPCA -0,11% 0,48% 0,09% 0,18% 0,33% 0,33% 0,70% 0,88% 0,67% 0,58% 0,16% 0,07% 3,44% 4,44% 61,12%

* Carteira Consolidada: Considera as carteiras do PGA, do plano RS-Futuro e do plano RS-Municípios
¹ Rentabilidade real: descontado o índice de inflação IPCA.
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Comentário Econômico

Estados Unidos: 
O Banco Central americano (Fed) manteve a taxa básica de juros inalterada no intervalo entre 3,50% e 3,75% ao ano. A comunicação da autoridade monetária foi considerada 
cautelosa, sinalizando que os próximos passos dependerão estritamente dos dados econômicos, mantendo em aberto a possibilidade de novas altas. Em termos de atividade 
econômica, o PIB do segundo trimestre registrou um crescimento robusto e anualizado de 3,0%. No mercado de ações, os índices encerraram julho praticamente estáveis, 
marcados pelo recuo das empresas de tecnologia/IA e por maior resiliência dos setores defensivos.

Europa: 
O Banco Central Europeu (BCE) também adotou uma postura prudente, preservando a taxa básica de juros em 2,25% e reforçando sua dependência em relação à evolução 
macroeconômica.

Brasil: 
A economia brasileira continua a demonstrar resiliência geral, sustentada por um mercado de trabalho robusto (com taxa de desemprego ao redor de 5,5% e recuperação na 
criação de empregos formais em junho) e pela renda das famílias. No entanto, há sinais claros de desaceleração após o forte crescimento do primeiro trimestre. Indicadores de 
alta frequência (como produção industrial, vendas varejistas e receitas de serviços) perderam tração e vieram abaixo do esperado pelas instituições.
O Ibovespa interrompeu uma sequência de quatro meses de quedas e fechou o mês de julho com desempenho positivo, impulsionado pela alta nos preços do petróleo. No 
câmbio, o Real se valorizou frente ao dólar em julho, impulsionado pelo enfraquecimento global da moeda norte-americana e pelo diferencial de juros elevado que favorece o 
fluxo para o país.

Inflação: O período recente foi marcado por uma melhora da inflação. Há estimativas de instituições que acenam com a possibilidade de ocorrência de deflação no IPCA para os 
meses de julho e agosto. Apesar desse alívio temporário de curto prazo, as expectativas inflacionárias de médio e longo prazo continuam desancoradas e em ligeira ascensão.

Política Monetária: Em sua última reunião, o Banco Central do Brasil deu continuidade ao ciclo de flexibilização e cortou a taxa Selic em 0,25%, reduzindo-a para 14,00% ao ano. 
A decisão e o tom do comunicado foram considerados neutros. Parte relevante das instituições financeiras projeta que a Selic encerre o ano de 2026 em 14,00%. Contudo, 
admite-se que, caso a desaceleração econômica se intensifique ou que a inflação continue surpreendendo favoravelmente, o Banco Central poderá estender o ciclo de cortes 
graduais nos próximos meses.

 



Rentabilidade nos últimos 12 meses
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Rentabilidade acumulada desde nov / 2016

CDI; 136,91%

IPCA; 61,12%

CARTEIRA CONSOLIDADA; 
99,79%
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Rentabilidade Real acumulada (% em excesso ao IPCA)

RS-Prev Histórico - Rentabilidade 
Real (Excesso IPCA); 24,00%
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Composição dos Investimentos
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